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			Dedicado a todos os meninos e meninas 


			que encontrei no caminho. Com todos aprendi. 


			E por terem vivido ao meu lado um ano muito intenso 


			contagiando-me com alegria e entusiasmo, 


			obrigado a Helen, Paula, Marc, Sr. Puyuelo, Alba, 


			Albert, Javi, Yulian, Reichel, Coral, Mohamed, 


			José Angel de las Mercedes, Celia, Luchía, Leonor, Adrián, 


			Eloy, Sara, Elena, Ruben, Nerea e Diegov. 


			

			

	    


 	
	    
            

			Encontraremos pedras no caminho, mas partilhar o mundo das crianças ajuda-nos a compreender que nada é impossível. 


			César Bona 


			 


			O César diz que se transforma em criança quando chega à sala de aula e nos manda fazer coisas de que gostava em pequeno. Quer não só ensinar-nos, mas também que o ensinemos. Acho que alimentamos a sua criatividade. 


			 


			Celia García 


			Aluna de César do quinto ano do segundo ciclo 


			Colégio Puerta del Sancho, Saragoça 


			

			

	    


 	
	    
             


			Evidência a respeitar I: 


			 


			A educação deve sobrepor-se 


			a qualquer governo. 


			
	    


 	
	    
             


			Evidência a respeitar II: 


			 


			Quando se redigir uma nova lei da educação, 


			seria interessante que a essa mesa 


			de pensadores estivessem sentados 


			os educadores que trabalham todos 


			os dias com crianças e adolescentes. 
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CONVITE PARA SER PROFESSOR DO PRIMEIRO E SEGUNDO CICLOS[1] 


			
	    


 	
	    
	    	
	     

	    	
            Porque escolhi ser professor do primeiro e segundo ciclos? Porque os professores podem abrir portas e janelas para que as crianças se tornem pessoas plenas, porque está nas nossas mãos impulsioná-las para que sejam elas próprias a construírem o seu presente e futuro. Podemos fazer com que participem na sociedade para nos ajudarem a mudar as coisas. Para isso, também temos de lhes dar as ferramentas. Para saberem como exprimir uma emoção ou um pensamento, como defender um argumento ou aceitar os erros. Para conseguirem ser pessoas resilientes e que essa flexibilidade as transforme em pessoas mais sociais de modo a poderem lutar para escapar ao individualismo e ao egoísmo que, sem nos apercebermos, se tornam, muitas vezes, parte da nossa vida. 


			Subestimamos constantemente as crianças. Elas fazem coisas incríveis se lhas propusermos. Assim, uma segunda-feira incentivei-as a retirarem os cadernos das mesas e proibi que alguém falasse sem ser em verso. Dei-lhes algumas orientações e começaram, timidamente, a expressar-se. Continuámos assim durante toda a semana e, quando chegou a sexta-feira, aquilo parecia uma obra de teatro de Shakespeare. Vivi-o pessoalmente, não se trata de uma miragem: são crianças e podem fazer muitas coisas. E, além disso, têm uma imaginação prodigiosa, são capazes de ver o que as rodeia de maneira diferente se conseguirmos libertá-las das muitas regras que se impõem nas escolas. Precisamente por isso, a sua participação na sociedade é muito valiosa. Trabalhemos o respeito pelos outros, mas também para com elas próprias; respeito pelo local onde vivem e os seres com quem o partilham. É nossa obrigação fazer delas cidadãos plenos e prepará-las para os desafios que a vida lhes apresentará. A Matemática, o Inglês e outras disciplinas deviam ir nesse sentido, ou seja, facilitar-lhes a vida e não transformarem-se em meros objectivos de avaliação. 


			Nós, professores, usamos uns óculos mágicos que, por vezes, nos esquecemos de tirar. A nossa visão da educação, das crianças e do mundo em geral costuma ser excessivamente didáctica. Parece-nos que tudo tem de estar centrado em ensinar coisas às crianças. E assim é, mas também não devemos exagerar. Na infância aprendemos por curiosidade, uma curiosidade inata que nos acompanha ao longo da vida mas que muitos colocam de lado quando crescem. Acaba-se. Nas escolas empenhamo-nos em ensinar-lhes em vez de as convidarmos a aprender. Devia ser obrigatório para todos os que querem ser professores estimularem essa curiosidade diariamente. 


			Não há dúvida de que devemos espicaçar essa curiosidade, mas também tornarmo-nos uma pessoa curiosa, desejosa de aprender com tudo o que nos rodeia. Um professor não se forma apenas nos cursos homologados por não se sabe quem. Um professor, ou uma professora, devem ter dentro de si um motor de busca, repleto de perguntas: porquê, como, onde, quanto?… E porque não aprender com os alunos, isto é, serem eles a ensinar-nos? Essa é outra das regras que me orientam. Não nos devemos esquecer que, se existe algo de que uma criança gosta, é de sentir-se investigador. Aproveitemos para que nos ensinem coisas que desconhecemos. As crianças podem surpreender-nos, dêmos-lhes espaço para darem um passo em frente. 


			Desafio-vos a apresentarem os vossos projectos, não permitam que morram na sala de aula. Abram as portas e partilhem-nos. Resultam com os vossos alunos? Ofereçam-nos ao mundo, comuniquemos e cresçamos juntos. Milhares de projectos maravilhosos nunca serão conhecidos porque um professor ou uma professora não se atreveram a dar esse passo, muitas vezes por vergonha ou por pensarem que não são suficientemente bons. Resultou com uma criança? Queremos conhecê-lo! 


			Neste livro propus-me realizar um percurso pelos projectos que levei a cabo durante estes anos porque me ajudam a reflectir acerca do que fiz como professor do primeiro e segundo ciclos e, além disso, servem-me de apoio no momento de desenvolver todos os meus pensamentos e convicções acerca da educação. 


			Proponho ao leitor que estimule a curiosidade dos seus alunos pelo menos uma vez por dia. Esqueça que é a hora da Matemática ou da Língua Materna, da Educação Física ou do Inglês. A aprendizagem não devia estar compartimentada, a curiosidade não tem limites. 


			Desafio-o a ser professor do primeiro e segundo ciclos, a redescobrir a essência deste ofício se já o é, e a contagiar todas as pessoas que se cruzem no seu caminho com essa paixão que nos há-de acompanhar sempre. Desafio-o a que tenha uma atitude positiva e apaixonada para que as crianças queiram imitá-lo, e não se deixe influenciar pelos que há muito tempo esqueceram a magia desta profissão. 


			Para que o vejam chegar ao longe e digam «vem ali o professor» com orgulho, com toda a admiração que a nossa profissão merece, porque dela advêm todas as outras e porque com ela podemos contribuir, e muito, para fazermos deste mundo um lugar melhor. 


			E se é pai, ou mãe, convido-o a que dê um passo em frente e trabalhe lado a lado com os professores que conhece para que o factor humano se sobreponha aos números. Incentivo-o a dar ideias, a propor mudanças, a ser mais uma peça deste sistema educativo fresco e novo que todos queremos e do qual fazemos parte. É precisamente por isso que, entre todos, temos de colocar a educação no lugar que esta merece. 
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VIAGEM NO TEMPO. 


			
A INFLUÊNCIA DOS PROFESSORES 


			
	    


 	
	    
	    	
	     

	    	
            Antes de 8 de Dezembro de 2014, costumava dizer que adorava visitar as Escolas Superiores de Educação para falar aos futuros professores do primeiro e segundo ciclos. Não para os ensinar, como é evidente. A minha ideia era falar-lhes de atitude, de quão importante é um professor ou uma professora do primeiro e segundo ciclos na vida de centenas de crianças e de como influenciamos as suas vidas. E queria falar-lhes com base na experiência de uma pessoa que está em contacto com crianças todos os dias, mas também do ponto de vista do adulto que se lembra muito bem de como se sentia com os professores com quem aprendeu a gostar de umas coisas e a odiar outras, conforme os casos. 


			Essas recordações levam-me a viajar no tempo, quando era criança, e no espaço, à escola de Ainzón, a minha aldeia. Aí estava o professor Dionísio, frente a um César atento com oito ou nove anos que partilhava a carteira com Dani, um amigo incansável que sabia como ninguém em que mês e em que local nos esperavam os morangos, as cerejas ou os alperces. Para mim, foi sempre como esses especialistas em mapas e localizações dos filmes de guerra. Podia confiar nele. 


			O professor Dionísio tinha uma arte especial para mexer o bigode quando estava em desacordo, e bastava-lhe franzir a testa para não se ouvir uma mosca. Foi ele quem me ensinou a sentir a verdadeira paixão pela língua espanhola, quem me incentivou a exprimir-me correctamente e a apreciar o valor de cada palavra e a força de cada frase. A ele devo as minhas tentativas contínuas de falar correctamente e o meu interesse em encontrar nuances e esclarecer conceitos. 


			Aí também se encontrava uma professora de cujo nome não quero lembrar-me (como é adequada esta frase de D. Miguel). Estava no sexto ano, isso nunca esquecerei. Do ano que passei com aquela mulher, dois acontecimentos permanecem na minha memória. O primeiro, que conseguiu fazer-me odiar a Matemática para toda a vida. Tenho a certeza de que, se a minha professora fosse alguém que adorasse Matemática, uma pessoa que sentisse paixão pelo que fazia, isto não teria sucedido. Posso dizer que, vendo bem as coisas, a ela devo a decisão de me lançar nas letras puras, com Latim e Grego, como uma maneira de escapar àquele martírio. E foi graças a ela que descobri a mitologia e todas as histórias complicadas que constituem a base da literatura universal. 


			A recordação do outro acontecimento, que nunca esquecerei, ainda me provoca o esboço de um sorriso. 


			Na sala de aula não havia muito espaço e colocávamos os cadernos e os livros junto às carteiras, até formarem verdadeiras pilhas no chão. Durante um teste, um colega colocou o livro de Matemática em cima dos outros, de tal modo que ficou à altura dos seus joelhos. O objectivo? Ter bem perto a fonte do conhecimento caso fosse necessária. E assim aconteceu. Com muita arte e a meio do teste, abriu o livro, encontrou a página onde o exercício estava explicado e começou a copiar. 


			No dia da entrega das notas, o rapaz apresentava a confiança que costuma exibir quem sabe os resultados com antecedência. Porém, algo correu mal. A professora leu o seu nome e fez uma longa pausa. Estávamos todos atentos. 


			— Olha lá — disse a professora olhando para ele com as sobrancelhas erguidas —, tu não copiaste, pois não? 


			— Não, não, professora! De maneira nenhuma! 


			— Então podes explicar-me o que significa isto? 


			Mostrou-lhe de imediato o teste, de tal modo que ficou frente aos olhos do meu amigo. Copiara com tanto entusiasmo, com tanto afinco, que até acrescentou a referência aos desenhos do livro. Dentro de uma oval enorme desenhada a esferográfica vermelha podia ler-se: 


			«Ver figura 6.» 


			 


			Talvez não tenha acontecido exactamente assim, mas é deste modo que o recordarei sempre. E a ela, como o tipo de professora que nunca quereria ser. 
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UM PROFESSOR APRENDE COM QUEM O RODEIA 


			
	    


 	
	   
	    	
	    	   

	    	  
            Nunca podemos esquecer que, se queremos 


			ensinar, somos nós, os professores, quem 


			primeiro tem de aprender. 


			
	    


 	
	    
	    	
	     

	    	
            Deste modo, quando era aluno foram dois os professores que me marcaram nos estudos. Assim que me tornei adulto e comecei a trabalhar em educação, outras duas pessoas deixaram uma marca indelével na minha maneira de entender a vida. 


			E tenho muitíssimo a aprender, e continuarei a aprender, com os colegas que me rodeiam. Nunca podemos esquecer que, se queremos ensinar, somos nós, os professores, quem primeiro tem de aprender constantemente. Por isso, não concordo quando as pessoas dizem: «O problema é que a classe dos professores do primeiro e segundo ciclos, em Espanha, é antiquada.» Na verdade, antiquada é a atitude de muitos que, em alguns casos, acabam de iniciar a sua tarefa como docentes. Os meus dois grandes faróis foram dois professores que já não exercem e com quem comecei a trabalhar lado a lado. 


			Tomás Giner reformou-se há uns anos. Ele ensinou-me a prestar atenção àquilo de que as crianças e os adolescentes gostam, a pensar pela sua cabeça. Ajudou-me a desmistificar o papel do professor solene e a ultrapassar a linha marcada a fogo que separa alunos e docentes. 


			Carlos Sebastián deixou-nos há uns anos (embora continue a inspirar-me todos os dias). O que recordo dele é um eterno sorriso e a sua silhueta sempre rodeada de crianças a correrem à sua volta. Possuía uma vitalidade que o tornava mais uma delas. 


			Nenhum dos dois era autoritário, nem olhava os alunos por cima do ombro; nenhum aplicava castigos exemplares. Eram professores criativos, destilavam frescura, imaginação, proximidade e paixão pela sua profissão. 


			Quando os via trabalhar, dizia para comigo: «Quando tiver a idade deles espero ter o mesmo entusiasmo, todos os dias, no momento de ir para a escola.» Continuo a pensar o mesmo: se alguma vez deixar de sentir entusiasmo pelo meu trabalho, dedicar-me-ei a outra coisa. 


			Para mim, esta é a primeira grande lição que qualquer professor deve recordar: não importa se temos vinte, trinta ou cinquenta e tal anos. Todos os dias que vamos para a escola devemos fazê-lo com entusiasmo e viver com paixão o dom de exercer esta profissão. 


			Por isso, sinto-me especialmente bem quando visito as Escolas Superiores de Educação e começo por contar tudo isto aos futuros professores e professoras do primeiro e segundo ciclos. Quando tenho consciência de que vou falar com pessoas que dentro de pouco tempo irão ter a seu cargo centenas de crianças, sinto uma satisfação indescritível. 
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GLOBAL TEACHER PRIZE: 


			
O PRÉMIO PARA OS PROFESSORES DO PRIMEIRO E SEGUNDO CICLOS 


			
	    


 	
	    
	    	
	     

	    	
            O facto de ter sido nomeado para o Global Teacher Prize colocou-me num cenário mediático, e isso faz-me sorrir. Sorrio porque sou mais um professor e estou plenamente consciente de que quando tudo passar, quando este tsunami que está a abalar os alicerces da educação tiver amainado, continuarei a divertir-me nas aulas tanto como dantes, tanto como agora. 


			Sinto-me privilegiado por fazer parte deste furacão que removeu os alicerces da educação. Todos os dias recebo centenas de mensagens de pais, mães, professores e professoras nas quais afirmam que também eles apostam neste tipo de ensino, uma educação que se baseia, sobretudo, no factor humano, algo que muitas vezes cai no esquecimento. 


			Quando fui nomeado um dos cinquenta melhores professores do primeiro ciclo do mundo, que é como dizer «quando tudo começou», senti uma alegria contida. Tal como sempre defendi, há muitos colegas que fazem um trabalho maravilhoso mas, infelizmente, não é conhecido, e eles podiam perfeitamente estar no meu lugar. Então, o que me distingue deles? Apenas que tenho um amigo insistente que se empenhou em nomear-me. Para saber como, recuemos seis anos. 



			Eu tinha feito um filme mudo com as crianças de uma escola pública rural e fomos convidados para o Festival de Cinema Mudo em Uncastillo, Saragoça, para o projectar. Quando o filme de quarenta minutos terminou, alguém desceu as escadas, a gesticular e a dizer: 


			— César, permita que me apresente. Sou Jaime López e estou entusiasmado. Sou o pianista encarregue de fazer a banda sonora dos filmes e pode contar comigo para o que precisar. 


			— Ora esta. Pois precisamente… — respondi. 


			E ali mesmo propus-lhe compor a música para um documentário que estava a fazer com uns avós. Tornámo-nos logo amigos. 


			Tempos depois, em Agosto, Jaime teve conhecimento, através de um jornal, da existência de um prémio global para o professorado. Ligou-me de imediato e disse-me: 


			— Vou propor-te para isto. Creio que tens possibilidades. 


			Ri-me. Achei graça que colocasse sequer a hipótese. 


			— Nem por sombras! — exclamei. — Eu não faço nada de extraordinário, só me divirto nas aulas, e de certeza há pessoas excepcionais em todo o mundo que têm projectos alucinantes ou trabalham de formas inimagináveis. Por isso, não é possível. 


			Insistiu durante duas ou três semanas até que, por fim, disse-me: 


			— Olha, és professor. Se fosses pedreiro ou arquitecto não terias possibilidades, mas és professor. Este concurso é para professores e acho que o que fazes vale a pena. 


			— De acordo — respondi. 


			Preparei um vídeo no qual resumia os seis anos de experiência na educação pública e incluí os projectos que realizei nas diferentes escolas por onde passei. 


			
	    


 	
	    
	    	
	    	   

	    	  
            Não faço nada de extraordinário: 


			apenas me divirto nas aulas. 


			
	    


 	
	    
	    	
	     

	    	
            Se nada tivesse acontecido, se não tivesse sido nomeado, continuaria a ser muito feliz. Mas confesso que preparar a candidatura ao Global Teacher Prize, que me obrigou a compilar material desses seis anos, opiniões das crianças e dos pais dos diferentes lugares onde ensinei, de pessoas da educação com quem me cruzei… foi um dos melhores acontecimentos que poderia imaginar. O resultado foi um vídeo de uma hora e vinte e seis minutos, um tesouro que guardarei comigo para sempre. Isso, só por si, já era um prémio. 


			Uma vez terminado enviei-o, e o júri, constituído por pedagogos e pessoas que trabalham na educação em todo o mundo, considerou que as minhas propostas se enquadravam nos critérios para me colocarem entre esses cinquenta professores. E quais eram os ditos critérios? De acordo com os princípios, o professor deve ser inovador, estar comprometido com o seu ambiente e inspirar os alunos e a comunidade. Fundamentos que, na verdade, deviam ser requisitos para qualquer professor. 


			Foram apresentadas cinco mil candidaturas de cento e vinte e sete países; destas, mil e trezentas foram pré-seleccionadas e a partir daí elegeram-se os cinquenta finalistas. 


			O facto de haver um espanhol entre os finalistas levou a que todos os meios de comunicação fizessem eco da notícia. Rádios, jornais e televisões falavam do prémio mundial do professor. Nos cabeleireiros conversava-se acerca dos professores do ensino básico que marcaram as infâncias e dos métodos mais ou menos bons. Durante uns tempos falou-se indistintamente de educação e desporto. Parece surreal, não acham? 


			Em suma, abordava-se a educação de um modo positivo, e isso, em Espanha, ao fim de tanto tempo em que a palavra «educação» foi associada a aspectos negativos e sempre melhoráveis, parecia quase um milagre. A palavra «professor» não era tida em muito boa conta e os resultados do PISA (Programa Internacional de Avaliação de Alunos) e as outras escalas internacionais não favoreciam muito que fôssemos tratados com o respeito que esta profissão merece. 


			Desta fase passou-se à selecção dos dez finalistas. Na véspera do anúncio dos dez eleitos, os meus companheiros, reunidos na sala de professores da escola Puerta de Sancho, perguntavam-me: 


			— Vais conseguir dormir bem esta noite? Não estás nervoso? 


			— Claro que vou dormir muito bem. E não, não estou nervoso. 


			— Não sei como consegues — suspirou uma colega. 


			— Olhem. — Sentei-me. — Era muito difícil estar nos cinquenta. Não esperem que fique nos dez. 


			Dormi bem e, no dia seguinte, soube que não fora seleccionado. Quando cheguei à escola as minhas colegas tinham um ar pesaroso e manifestavam a sua desilusão, dando-me forças enquanto me agarravam no braço. 


			— Lamento, César, lamento. 


			Eu animava-as: 


			— Nada de «lamento». Não lamentes nada. Isto foi um presente. Há três meses não tínhamos nada e agora temos tudo isto. Finalmente aborda-se a educação de um modo positivo em Espanha. E isso vai muito além de quem está ou não, transcende o facto de eu estar aqui: outra pessoa podia ocupar este lugar. 


			Resumindo, incitava-os a pensarem em tudo de bom que estava a acontecer e no que se poderia fazer a partir daquele momento. 


			O prémio foi ganho, na verdade, por Nancie Arwell, uma norte-americana. No entanto, a comparência de um professor num late show, num sábado à noite, foi um trending topic em Espanha. Meses depois, continuava a falar-se diariamente nos meios comunicação de que estava a surgir uma nova educação; projectos que já se realizavam antes de alguém ter sabido de César vinham a lume; referiam-se metodologias que eram experimentadas há anos em várias escolas e que agora são tema de artigos de opinião. Tudo isto deve-se, sem dúvida, ao aparecimento do Global Teacher Prize e à Fundação Varkey Gems. Contudo, insisto, sinto-me um professor entre muitos que foi convidado para a festa da mudança e que assiste ao que acontece numa posição privilegiada, num momento que provavelmente recordaremos durante anos. 
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